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INTRODUÇÃO 

A maior contribuição para a oferta de carne e leite no 

Estado do Acre tem sido dada pela pecuária bovina com 426.684 

cabeças em 1982 (Pecuária; efetivo e valor dos rebanhos bo-

vinos e eqüino, 1982). Entretanto, com o crescimento da po-

pulação na região, a demanda por carne e leite torna-se ca-

da vez maior, o que, aliado à baixa produtividade e desfrute 

do rebanho bovino regional, torna necessária a diversifica-

ção da atividade pecu4ria, com o incremento da criação de 

pequenos animais. 

O problema se faz sentir com a limitada exploração de aves 

e suínos, resultando em pouca opção na oferta de proteínas à 

população 
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Com a migração ocorrida no Acre nos últimos anos, muitos 

nordestinos se instalaram em áreas rurais, atravás de proje-

tos de assentamentos dirigidos realizados pelo INCRA. Muitos 

deles se dedicaram à pecuária com a criação de bovinos de 

aptidão mista, porám aqueles de menor poder aquisitivo, que 

constituem a  maioria dos colonos assentados, fizeram oçção 

pela criação de caprinos, visando, com isto, ter à sua dis-

posição o consumo diário do leite de cabra, bem como a carne 

desses animais para a diversificação de sua dieta. 

Hoje 4 comum encontrar nas propriedades agrícolas locais 

um pequeno número de caprinos, sendo que o rebanho acreano 

em 1982 era de 2.144 cabeças (Pecuária; efetivo e valor dos 

rebanhos asinino, muar e caprinos. 1982). 

A importância econ6mica e social da criação de caprinos 

á enfocada por Lucchesi et al. (1986), que afirmam serem es-

tes animais de larga distribuição geográfica e serem, no 

Brasil, importante como produtores de carne, pele e leite, 

gerando divisas para o país e impondo-se como um fatdr so-

cial positivo junto à população de baixa renda, sendo, por 
isso, a cabra conhecida como a "vaca do pobre" ou a "vaca da 

democracia" 

Segundo Andrade et al, (1983), a criação de caprinos á 

uma atividade fácil por não exigir muita mão-de-obra nem 

grande inversões de capital e, quando conduzida de modo ra-

cional, pode apresentar elevado desemper)ho, sendo possível 

dobrar o efetivo caprino de una propriedade no período de um 

ano, 

Millen (1975) afirma ser a caprinicultura uma atividade 

lucrativa pois os caprinos são rústicos, pouco exigentes 

quanto à alimentação e dificilmente atacados por molástias. 
Produzem leite (2 a 4 kg/dia), couro com aproveitamento co-

mercial e cabritos de carne apreciada. Têm duas parições por 
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ano, período de gestaão de cinco meses e aleitamento de 

três a quatro meses. 

Caprinos da raça Anglo-nubiana, como animais de aptidão 

mista, produção de carne e leite, têm sido estudados no Bra-

sil por diferentes autores em diferentes regiôes: Bellaver 

et al. (1979), Andrade et al. (1983) no Cear4; Santos et al. 

(1982) em São Paulo; Souza et ai. (1985) no Rio de Janeiro; 

Rodrigues et al. (.1981); Simplício & Oliveira (1983) na Pa-

raíba; Araújo & Filho (1981) em Pernambuco, Medeiros & Girão 

(1984); Medeiros et al. (1984) e Girão et al. (1984) no Piauí. 

Bellaver et ai. (1979) estudaram a produtividade de capri-

nos da raça Angro-nubiana na região de Sobral, CE. Os ani-

mais foram criados em regime semi-intensivo em campos de 

pastagem nativa e suplementação com silagem de capim-elefan-

te em algumas épocas do ano e obtiveram os seguintes resul-

tados: natalidade 80%; índice de prolificidade 1.40; abortos 

20%; mortalidade até o desmame 52,38%; mortalidade entre 

adultos 12%; período médio de gestação 145,82 dias e peso 

médio ao nascer 2,70 ± 0,11 kg. 

Rodrigues et al. (1981) em Soledade, P3, dimensionaram a 

produtividade de caprinos da raça Anglo-nubiana em condiç6es 

de manejo e alimentação melhorados e encontrarar.j como re-

sultados: natalidade 91,66%; taxa de parição 81,25%; abortos 

10,41%; índice de prolificidade 1.71; partos simples 38,47%; 

partos duplos 51,28%, partos triplos 10,25% e período de 

gestação de 149,85 dias. 

O comportamento produtivo de caprinos da raça Anglo-nu-

biana em pasto nativo e suplementação com capim verde picado 

foi observado na região de Oeiras, P1, por Medeiros & Girão 

(1984). Em 1982 obtiveram os seguintes resultados: natalida-

de 92%; prolificidade 156,5%; partos simples 43,5%; partos 

duplos 56,5%; crias masculinas 47,2%, crias femininas 52,8%; 
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abortos 0,0%. No período 1983-1984 os resultados obtidos fo-

ram: natalidade 80.95%; prolificidade 11,76%; partos simples 

88.23%; partos duplos 11,77% e mortalidade até o desmame 

15,78%. 

Souza et ai. (1985) estudaram o desenvolvimento ponderal 

de caprinos da raça Anglo-nubiana em Itaguaí, RJ. O ganho de 

peso dos animais foi considerável nos 3 primeiros meses de 

vida, reduzindo no período entre 6 a 9 meses, passando a evo-

luir de modo positivo a partir cesta idade. Os resultados 

mostraram a importância da raça Anglo-nubiana como animais 

produtores de carne. 

A produção de leite diária e a curva de lactação de ca-

bras da raça Anglo-nubiana foram estudadas por Santos et al. 

(1982) em Nova Odessa, SP. Os dados obtidos revelaram que o 

período médio de lactação foi de 06 meses, eendo que o pico 

de produção ocorreu entre 30 e 60 dias. Os índices médios 

observados para animais com e sem acesso à ração foram res-

pectivamente: produção total de 230,25 e 164,08 lcg e média 

diária de 1,096 e 0,781 kg de leite. 

O presente trabalho tem como objetivo descrever os estu-

dos realizados e os resultados preliminares reterentes ao 

comportamento produtivo de caprinos da raça Anglo-nubiana 

procedente do Nordeste nas condiç6es do Estado do Acre, quan-

to à produção de carne e leite, em pastagem do capim B.. 

humidicola (Quicuio-da-amaz6nia). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho está sendo conduzido na área de pesquisa 

animal da UEPAE de Rio Branco, 3cm 14 da BR-364, trecho Rio 

Branco/Porto velho. 
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O clima da região é do tipo Awi, segundo K6ppen, com pre-

cipitação pluvial elevada e nítido período seco (Das-

tos, 1982), sendo a época chuvosa de outubro a abril e a 

época seca de maio a setembro, com os menores índices plu-

viométricos nos meses de junho, julho e agosto. A umidade 

relativa do ar tem uma média de 84% e a temperatura média é 

de 26°C. 

A érea de pastagem utilizada é de 6,0 ha do capim D. 

humidicola (Quicuio-da-amaz8nia) com uma aguada permanente, 

sendo nela construído um aprisco coberto, em madeira de lei 

com dimenses de 10 rn x 6 m, com repartiç6es internas pata 

maternidade e virtual isolamento de animais doentes para 

tratamento. 

	

O sistema de exploração adotado é o semi-intensivo, 	com 

os animais em pastejo contínuo na érea, sendo recolhidos ao 

aprisco para pernoite. 

O regime de monta é o natural, com os reprodutores sendo 

mantidos junto com as f&meas durante todo o ano. 

A mistura mineralizante composta de sal comuir' mais sal 

mineral é servida em cocho coberto de forma permanente. 

Logo após o nascimento dos cabritos efetua-se o corte e 

desinfecção do coto umbilical com solução de iodo a 10%. As 

pesagens são realizadas ao nascer e a cada 28 dias. Na pri-

meira semana de vida as crias permanecem estabuladas, após, 

este período acompanham a mãe ao pasto. A identificação é 

feita através de brincos nunerados na orelha. 

As f&meas em lactação são ordenhadas uma vez por dia, pa-

ra que se conheça a produção de leite do rebanho. 

O controle dos helmintos gastrintestinais é realizado com 

base na verificação mensal do O.P.G. (ovos por grama de fe-

zes), vermifugando-se todo o rebanho quando a média encon-

trada é superior a 400. 
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A vacinação contra febre aftosa é efetuada nos animais a 

partir do 49  mês de idade e a cada 4 meses. A vacinação an-

ti-rébica ó feita uma vez por ano. 

As infestaç6es, infecçes, lesBes e deficiências even-

tuais são tratadas conforme o caso, com produtos ou medica-

mentos específicos para o problema. 

Os parâmetros que vêm sendo mensurados são: natalidade, 

prolificidade, taxa de abortos, taxa de gemelidade, interva-

lo entre partos, peso ao nascer, peso ao desmame (112 dias), 

peso aos 360 dias, mortalidade de 0-12 meses, mortalidade de 

adultos e produção de leite. 

RESULTADOS 

Os dados preliminares referentes ao desempenho produtivo 

de caprinos da raça Anglo-nubiana, oriundos do Nordeste e 

estudados sob as condiç6es do Estado do Acre, estão contidos 

na Tabela 1. 

Com relação ao processo de adaptação ao meio acreano, com 

clima quente e timido, os animais vêm revelando boa rustici-

dade e resposta positiva ao pastejo da gramínia B.. hznidicola 

(Quicuio-da-amaz6nia). A incidência de doenças próprias da 

espécie, como ectima contagioso (boqueira), pododennite (friei-

ra e linfadenite caseosa (caroço), é limitada e regressiva 

com o tratamento. 

DISCUSSÃO 

Observando os dados contidos na Tabela 1 podese  estabe-

lecer comparaçêes com os resultados obtidos sobre a raça de 
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caprinos Anglo-nubiana em estudos efetuados em outras regi6es 

do país, mesmo aquelas que, por tradição, se apresentam como 

ideais para a caprinicultura. O índice de natalidade aqui 

encontrado é superior aos encontrados por Beilaver et ai. 

(1979), Rodrigues et ai. (1981) e Medeiros & Girão (1984), 

ao passo que o contrário ocorre com o índice de prolifici-

dade, que se mostra inferior aos resultados obtidos por es-

tes autores em trabalhos conduzidos no Ceará, Paraíba e Piauí. 

Tal fato ocorre em função da taxa de gemelidade, ou seja, a 

incidância de partos duplos aqui ocorrida é também inferior 

ao observado nos estudos conduzidos nas condiçôes de clima 

quente e seco do Nordeste, onde os caprinos já se acham na-

turalmente adaptados. 

A taxa de abortos de 0.0% foi bastante inferior às en-

contradas por Beilaver et al. (1979) e Rodrigues et ai. (1981) 

e corresponderam aos resultados de Medeiros & Girão (1984). 

O intervalo entre partos de 203 dias sugere que os capri-

nos aqui observados reproduzem duas vezes em 13-14 meses, 

estando, portanto, de acordo com o que preceituam Miilen 

(1975) e Andrade et ai. (1983). 

A mortalidade até o desmame de 8,11%, bem como a mortali-

dade de animais adultos de 6,06%, foi bastante inferior às 

observadas por Beliaver (1979) e Medeiros & Girão (1984) e 

está a sugerir uma adaptação destes caprinos à região. 

o peso médio ao nascer, entretanto, contrasta com os en-
contrados por Beliaver et ai. (1979) por ser inferior, ocor-

rendo evolução favorável do peso corporal até os 4 primeiros 

meses, uma evolução lenta no peso corporal de 5 a 8 meses, 

passando a um ganho ativo de peso apés os 9 meses, de acordo 

com as observaçães de Souza et ai. (1985), que confirmaram 

ser os caprinos da raça Anglo-nubiana animais adequados à 

produção de carne. 
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A produção mádia diária de 1,3 litro de leite por dia 

corresponde àquela encontrada por Santos et ai. (1982), con-

siderando que os animais aqui observados o foram nas condi-

ções de pasto sem qualquer suplementação. 

CONCLUSÕES 

Os estudos relativos ao comportamento produtivo de capri-

nos da raça Anglo-nubiana de aptidão mista dão conta de que: 

1. A adaptação dos animais às condições do Acre tem sido 

satisfatória, revelando, com isto, boa rusticidade 

2. Os casos de doenças próprias da espécie t&m ocorrido 

em pequena quantidade e mostram-se regressivas com o 

tratamento. 

3. O desenvolvimento ponderal traduzido pela evolução do 

peso vivo tem ocorrido de forma adequada 

4. A evolução do rebanho tem sido rápida com duas pari-

ç6es em 13-14 meses. 

5. A produção de leite tem sido aceitável para as condi-

ções hídricas da raça estudada. 
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TABELA 1 - Desempenho produtivo de caprinos da raça Anglo-

-nubiana de aptido mista no Acre. Rio Branco-AC, 

1985/1986. 

Variáveis observadas N2 de observaçaes Percentagem % 

-Fêmeas disponiveis para 
acasalamento 33 100,00 
-Fêmeas que pariram a termo 28 84,85 
-F&meas çe morreram antes 
de parir 02 6,06 
-Fêmeas que abortaram 00 0,00 
-Natalidade 37 119,30 
-Prolificidade - 132.14 
-Partos simples 19 67,86 
-Partos duplos 09 32,14 
-Crias masculinas 19 51,35 
-Crias femininas 18 48,65 
-Natimortos - 0,00 
-Mortalidade: 
.Cabra 02 6,06 
.Crias 0-12 meses 03 8,11 

-Intervalos entre partos 203 ± 5 dias - 

-Peso médio ao nascer: 
.Macho 1,94 ± 0,15 kg - 

.Fêmea 1,87 ± 0,13 kg - 

-Peso médio 112 dias: 
.Macho 10,85 ± 2,35 kg - 

.Fêmea 9,60 ± 2,05 kg - 

-Peso médio 360 dias: 
.Macho 25,87 ± 3,44 kg - 

.Fêmea 24,30 ± 3,20 kg - 

-Produçêo média leite (dia) 1,3 ± 	1,0 Litro - 


